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Introdução
Em um discurso intitulado ‘’Ciência, Educação e
Democracia’’ em 1913, J. McKeen, editor da revista
Science, declarou que “não há um único mulato que
tenha feito um trabalho científico digno de crédito”
(apud Manning, 1998). Ao analisarmos o passado,
torna-se evidente que certas alteridades têm sido
apagadas da História da Ciência. O que fica
evidente é um perfil de cientista como sendo
homem, branco, heterossexual e “bem nascido”.
Isso nos leva a uma conclusão errônea de que não
há diversidade na ciência. Contudo, tal conclusão é
equivocada e existem diversos pesquisadores que
desafiam essa visão preconceituosa (Alves-Brito et
al., 2020).
Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo
abordar,a partir de fontes secundárias, as
contribuições e relevância de dois cientistas pretos
que participaram do Projeto Manhattan, um dos
projetos científicos mais importantes do século XX,
responsável pelo desenvolvimento da bomba
atômica. São eles os químicos William Jacob Knox
Jr e Samuel Proctor Massie Jr.

Resultados e Discussão
Participaram do Projeto Manhattan cientistas e
técnicos de diferentes raças e origens. Dentre os
eles, destacamos dois cientistas pretos que não
tiveram, e ainda não tem, seus nomes em destaque
na história. William Knox Jr estudou o UF6, para
separar isótopos e obter o isótopo U-235 necessário
para uma arma nuclear e sustentação de reações
em cadeia. Knox foi nomeado chefe da Seção de
Corrosão do projeto (Chapman, 2022).
Knox usou a experiência adquirida durante a guerra
para a indústria, indo trabalhar na Kodak, onde foi o
segundo doutor em química negro contratado. Nesta
empresa ele trabalhou no desenvolvimento de
surfactantes usados para obtenção de imagens
fotográficas mais nítidas (Chapman, 2022).
Já Samuel Massie contribuiu para a pesquisa com
foco na conversão de isótopos de urânio em
compostos líquidos utilizados para a bomba. Antes

de ingressar no projeto, ele fazia doutorado em
química na Iowa State University, onde não tinha
permissão para morar no campus ou pesquisar nos
mesmos laboratórios que os alunos brancos. Ele
acabou desistindo do doutorado e assumiu um
cargo no laboratório de química nuclear do Projeto
Manhattan. Após a guerra, Massie finalmente
concluiu seu doutorado na Iowa State University e
trabalhou na descoberta de medicamentos,
patenteando em 1982 um antibiótico contra a
gonorreia. Ele também se dedicou ao ensino e em
1966, se tornou o primeiro negro a lecionar química
na Academia Naval dos EUA (Satyanarayana,
2019).

Considerações Finais
Mesmo tendo feitos importantes, tais personagens
não são mencionados na História da Ciência. Suas
histórias seguem sendo invisibilizadas nos livros
didáticos, na formação de professores, justamente
por fugir do estereótipo de cientista. Consideramos
que a partir do contato com a história deles, é
possível desconstruir estereótipos e discursos
preconceituosos de que cientistas pretos não
possuem trabalhos dignos de crédito. Sendo assim,
suas histórias merecem ser reconhecidas e suas
conquistas visibilizadas, almejando uma visão de
ciência cada vez mais plural.
___________________
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